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Í sem neblinias, aproveitando a capacidade que um ho- - 
Mem gerá dom a sua maturidade. * : 
E gonta de ver obra feita, Perde-se no ISCTE. Chega 
tarde & CasAa, mas chega, é comove-se ante as surpre- 
sas dos fotmandos que, no último curso, lhe prega- 
ram uma trasteira»r, atribuindo-lhe aos dois outros 
elementos da equipa:docente um diploma. 
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O nascer do sol 
: no Colcurinho 

Foi a agradável cvingança do . 
chinêss que — só essa — conse- 

Altrado Perstoa : 
SAlma maters de uma W.W. 

o q E RE; que esquecer 
. Mgumas coisss, embora tão 

- a de subit o Colouri- 
- nho, à Senhora das Necessida- 
det. pera ver o nasésr-do-sol, o 
seu nascer do sol. 

80 mil contos 
doFSE- 
Mas, como se viu maetido 

neste projecto, a dez anos de 
vista é que, nos três pri 
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